
VOCABULARIO DA CRISE 

POLÍTICA MONETÁRIA: 
Controle da quantidade de 
dinheiro em circulação eco-
nomia principalmente atra-
vés da taxa de juros. A taxa 
de juros é o preço do di-
nheiro. Portanto, se há pou-
co dinheiro em circulação, 
os juros sobem. Se o merca-
do tem dinheiro em exces-
so, as taxas despencam. Es-
se controle de dinheiro é 
feito pelo BC, principalmen-
te, na forma de venda de tí-
tulos. 

LIQUIDEZ: É o volume de 
dinheiro que circula no 
mercado. Se a liquidez é al-
ta, é porque há muito di-
nheiro circulando pelos 
bancos e instituições. Se ela 
é apertada, é porque falta 
dinheiro. 

FLUTUANTE: Nome do 
mercado pelo qual brasilei-
ros não residentes no país 
movimentam contas em dó-
lares. 

DESÁGIO: É o desconto no 
preço de um título. Se o pa-
pel vale mil reais na data do 
resgate, o investidor com-
pra por R$ 950 e ganha a di-
ferença, além de juros e cor-
reção. 
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MERCADOS EM CRISE: Alan Greenspan e governos de França e Itália defendem mudanças no Fundo Monetário Internacional 

Ajuda internacional ao Brasil pode chegar a US$ 20 bi 
Ministro da Fazenda viaja semana que vem a Washington mas ainda não há consenso sobre acordo formal com o FMI 

Latina retomam na próxima se-
mana, em Washington, as nego-
ciações em torno da criação de 
uma linha de financiamento para 
que os países latino-americanos 
possam enfrentar a crise financei-
ra mundial, durante a Assembléia 
Anual do Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) e do Banco Mun-
dial (Bird). Pelos cálculos da área 
econômica, entre US$ 18 bilhões 
e US$ 20 bilhões deveriam ser co-
locados à disposição do Brasil, 
como uma espécie de cheque es-
pecial para ser sacado apenas em 
caso de necessidade. 

Um valor acima de US$ 20 bi-
lhões, no entanto, reforçaria a po-
sição brasileira. Por isso, além de 
representantes de FMI, Bird, BID 
e bancos privados, partiparão 
das negociações integrantes do 
Banco de Compensações Interna-
cionais (BIS), conhecido como o 
banco central dos bancos cen-
trais. 

Não existe unanimidade, na 
equipe econômica, em torno de 
um acordo formal com o FMI. A 
expectativa é de que a linha de , créd ito funcione mesmo como 
um cheque especial, ou seja, se o 
Brasil precisar, poderá sacar a im-
portância, mediante contraparti-
das ainda desconhecidas. Segun-
do uma fonte que está trabalhan- 

do diretamente nesse assunto, a 
idéia é conseguir apoio emergen-
cial do FMI, considerado o grande 
avalista do mercado internacio-
nal, para que os setores público e 
privado voltem a obter financia-
mentos externos. 

Uma parte da equipe econômi-
ca resiste à idéia de um acordo 
formal, por considerar que o sim- 

pies anúncio de que os recursos 
estariam à disposição já melhora-
ria as perspectivas do Brasil no 
cenário financeiro internacional. 
Além disso, há sérias restrições 
ao receituário do FMI, pois as au-
toridades brasileiras consideram 
que o Fundo falhou em suas inter-
venções na Ásia e na Rússia. 
Acreditam que o FMI falha por 
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não ser capaz de avaliar as pecu-
liaridades de cada país. É pratica-
mente consenso, no Governo, 
que na hipótese de um acordo 
não poderá haver imposições. Pa-
ra isso, a área econômica tem fei-
to duros ajustes em sua política 
fiscal, incluindo cortes. 

Os líderes dos países ricos, que 
controlam os organismos multila- 

terais, concluiram que chegou o 
momento de promover uma am-
pla reforma tanto no FMI. Dois 
dias após o primeiro-ministro bri-
tãnico, Tony Blair, ter sugerido 
uma ampla reestruturação do 
FMI e do Banco Mundial, o Gover-
no da França propõs ontem à 
União Européia "a definição de 
novas regras para conter a insta-
bilidade financeira internacional" 
, segundo revelou o ministro de 
Relações Exteriores daquele país, 
Hubert Vedrine, em discurso na 
Organização das Nações Unidas 
(ONU), em Nova York. A Itália lo-
go se uniu à proposta. Seu chan-
celer, Lamberto Dini, falando à 
mesma platéia, disse que a recen-
te crise "mostra claramente o de-
sequilíbrio entre o poder do mer-
cado e o poder das instituições". 
E acrescentou: 

— É preciso que se tome algu-
ma medida no sentido de criar 
um Governo global, com regras 
específicas para guiar os merca-
dos financeiros — disse Dini. 

Alan Greenspan, todo-podero-
so presidente do Federal Reserve 
(Fed), o BC americano, não tar-
dou em endossar campanha em 
nome dos Estados Unidos. Ele 
disse, em depoimento no Con-
gresso americano, que chegou o 
momento de se desenvolver um 
novo sistema financeiro interna-
cional, capaz de levar em conta 
"que a alta tecnologia e as econo-
mias emergentes podem, agora, 
ter um papel decisivo na expan-
são do caos econômico". ■ 


